
André Freire Naves, o Tio André, deixou para trás dois empregos públicos para se dedicar à arte do entretenimento. Hoje, é empresário e mágico 

EMPREENDEDORISMO/ Aáeislação-que busca reduzira informalidade no país chegou à cultura e atraiu os artistas, que 
antes faziam espetáculos como bico. Agora, na condição de homens de negócios, o sonho de viver de arte virou realidade 

E o palhaço, o que é? Empresário 
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» MARIANA BRANCO 

Q
uando a Lei n° 
128/2008, também co-
nhecida como Lei do 
Empreendedor Indivi-

dual, entrou em vigor no início 
de 2009, após ser sancionada 
pelo ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, órgãos públicos, 
entidades de apoio, associações 
de feirantes, autônomos e afins 
que estiveram envolvidos em 
sua aprovação não podiam pre-
ver um efeito incidental da nova 
legislação. Não foram apenas os 
pintores, eletricistas, costurei-
ras, cabeleireiras e manicures 
que se renderam aos seus bene-
fícios. Graças às facilidades e à 
desburocratização asseguradas 
pela norma (veja O que diz a 
lei), representantes do meio ar-
tístico estão apostando nas van-
tagens de tornarem-se empre-
sários formais, e descobrindo 
que é possível viver de arte. 

O Correio ouviu um mágico, 
um ator e um músico que se re-
gistraram como empreendedo-
les no governo federal após a 
oova lei. Os profissionais ga-
i.mtem que a realidade mudou 
1 , ara melhor. 

André Freire Naves; 42 anos, 
ou Tio André, nome usado pro-
fissionalmente, travou uma ba-
talha longa até obter seu susten-
to por meio daquilo que mais 
gosta: entreter plateias. Aban-
donou as faculdades de admi-
nistração de empresas e de pro-
cessamento de dados porque 
não se identificou com as carrei-
ras. Mais tarde, deixou dois em-
pregos públicos. Tudo porque 
preferia investir na atividade in-
formal e pouco rentosa de ani-
mador de eventos. 

Nos anos 1980, André atuava 
animando festas caracterizado de 
palhaço, em um grupo comanda-
do por ele próprio. "Tinha 16 anos 
quando comecei. Muita gente en-
cara esse ramo como bico, traba-
lha achando que um dia vai ar-
Linjar .  coisa melhor. Eu, não. Mes-
mo na época em que estudava, ou 
e1 a funcionário público, nunca 
deixei o mercado da animação. 
Fui querendo melhorar. Fiz cur-
sos de recreação e fui ao Rio de Ja-
neiro aprender pintura de rosto 
com o cara que trabalhava no 
programa da Xuxa", conta. 

Ele acreditava que já havia ex-
plorado todos os caminhos de 
sua vocação, mas estava engana-
do. Em uma viagem a São Paulo, 
na década de 1990, encantou-se 
por um mágico de rua. "Decidi 
que queria aprender mágica. Pri-
meiro, fui incorporando-a no 
meu show de palhaço. Depois, 

Pessoas mais 
qualificadas 

Acredito que tornar uma ati-
vidade formal sempre a engran-
dece. E, quanto mais informal 
ela é, menos compromisso. Por 
isso, acredito que a oportunida-
de de quem trabalha em eventos 
transformar-se em empreende-
dor individual resultará em pes-
soas mais qualificadas. Quando 
a gente se torna uma empresa, 
está gerenciando uma marca. A 
preocupação com a imagem é 
maior. Para a gente, que contrata 
terceirizados para trabalharem 

me tornei apenas mágico", diz. 
Quando a carreira de mágico 

começou a deslanchar, André 
Freire Naves abandonou de vez o 
emprego que tinha à época, como 
funcionário do Banco de Brasília 
(BRB). Estava decidido a apren-
der cada vez mais sobre o univer-
so da magia, incrementar suas  

como animadores, músicos e 
atores em ações promocionais, 
ficará muito mais fácil. Acho que 
vai diminuir a insegurança, por-
que, muitas vezes, quando cha-
mamos alguém para trabalhar, 
ficamos com um pé atrás. Será 
que ele vai aparecer, é confiável? 
Outro aspecto, é que trabalha-
mos com autônomos que emi-
tem nota fiscal, e muitos impos-
tos incidem sobre ela. O empreen-
dedor individual paga um valor 
barato em impostos ao governo, 
e emite a nota sem pagar taxa 
nenhuma. 

Jaqueline Avezedo, graduada 
em propaganda e marketing 

apresentações e transformar-se 
em empresário. A paixão o levou 
a voltar para os bancos universi-
tários e fazer uma faculdade de 
marketing e uma pós-graduação 
em recursos humanos, nos anos 
2000. André reconhece que to-
mar a decisão não teria sido pos-
sível, se não tivesse tido o apoio 

da família. "Cheguei até a voltar a 
morar com meus pais", conta. 

Na época, ele trabalhava emi-
tindo Recibos de Pagamento Au-
tônomos (RPAs). Entretanto, inci-
diam sobre a emissão do docu-
mento taxas do Imposto de Ren-

--da -è da contribuição ao  Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), 
o que diminuía bastante o paga-
mento do mágico. "Às vezes, des-
contavam também o ISS (Impos-
to sobre Serviços), e eu chegava a 
ficar onerado em 27%." 

A situação mudou quando o 
mágico soube que alei lhe permi-
tia tornar-se empreendedor indi-
vidual, por meio de matéria ,; vei-
culadas na imprensa, e ade' lu ao 
programa, há um ano. "Não tem 
comparação. Agora, empi esas 
muito maiores me chamam. Faço 
apresentações corporativas, atuo 
em shopping. Veio em boa hora, 
porque muitas grandes empresas 
estão deixando de trabalhar com 
o RPA", relata. Além de ter au-
mentado o leque de clientes, An-
dré agora desembolsa pouco 
mais de R$ 60 por mês com im-
postos e não há taxas incidindo 
sobre o seu cachê. Ele acredita 
que, a partir de agora, a empresa 
Tio André Eventos Mágicos só 
tende a crescer. 

Fomento 
Até 25 de março último, 
data em que o Conselho 

Deliberativo do Fundo 
Constitucional do Centro- 

Oeste (Condel) aprovou 
empréstimos para 
empreendedores 

individuais, apenas micro, 
pequenos, médios e 

grandes empresários 
podiam solicitar recursos 

da reserva financeira. O 
ECO é uma reserva de 

fomento ao 
desenvolvimento 
regional e tem os 
menores juros do 

mercado. Crédito de suas 
linhas pode ser solicitado 

no Banco do Brasil e no 
Banco de Brasília (BRB) 

no DF. 


